
NOTA DE REPÚDIO dos Movimentos Populares e Sindicais do Campo: Não às Demissões na 

Unochapecó 

 

Os Movimentos Sociais Populares do campo, como parte da comunidade regional, reafirmando 

a importância do caráter comunitário da Unochapecó no que se refere à conquista do acesso ao 

Ensino Superior, principalmente por segmentos mais necessitados, vem por meio desta nota 

repudiar as demissões de Docentes e técnicos/as da Unochapecó que vem ocorrendo 

repetidamente, ano após ano. Conforme Nota divulgada pelo Sinproeste – Sindicato dos 

Professores do Oeste de Santa Catarina, “os desligamentos, desta vez, tem como justificativa o 

não alinhamento dos docentes com a atual gestão da Unochapecó.” A Constituição Brasileira no 

artigo 206 assegura a liberdade de cátedra. Neste sentido entendemos que a universidade é por 

excelência o lócus do pluralismo de idéias, da diversidade, da problematização e complexidade 

do pensamento. 

 Nos somamos à reflexão apresentada pelo SINPROESTE de que o desligamento de docentes 

produz impactos negativos imensuráveis na organização administrativa e na qualidade 

acadêmica dos cursos da Unochapecó. E acrescentamos que, tais impactos, atingem também a 

comunidade regional. Temos clareza de que a universidade comunitária não é propriedade 

privada. A Lei das Instituições Comunitárias de Educação Superior define as Universidades 

Comunitárias como instituições que não atendem a privilégios, benefícios ou vantagens pessoais 

e possuem transparência administrativa, contando com a participação de representantes dos 

docentes, estudantes e técnicos administrativos nos órgãos colegiados acadêmicos deliberativos 

(Lei nº 12.881/2013, art. 3º). 

Neste sentido nos manifestamos publicamente pelo o fim das demissões de profissionais 

comprometidos/as com a Universidade Comunitária. Somamo-nos às manifestações de 

estudantes, indígenas, professoras/es, técnicos/as e comunidade em geral. Somos resistência 

contra todas as formas de injustiças. 

Movimentos Populares e Sindicais do Campo:  

Fórum da Agricultura Familiar/FETRAF, UNICAFES, Cresol Central, APACO 

Via Campesina/ MAB, MMC, MPA, MST, PJR 

 

 

 

 


